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RESUMO EXPANDIDO

Eixo Temático: Saúde e Agroecologia

Resumo: O Sistema alimentar reúne todos os elementos e atividades relacionadas à
produção, processamento, distribuição, perda, desperdício, preparo e consumo do alimento,
bem como os resultados dessas atividades incluindo os resultados socioeconômicos e
ambientais. Nas últimas décadas tem ocorrido um aumento expressivo no movimento em
direção à interdisciplinaridade na pesquisa. Com a finalidade de promover uma pesquisa
integrada sobre Saúde Coletiva e Ciências Ambientais para cooperação de sistemas
alimentares sustentáveis e saudáveis foi realizado um levantamento de dissertações e teses
que foram publicadas na pós-graduação no Programa de Pós-Graduação em Ciências
Ambientais e Conservação (PPG-CiaC) da Universidade Federal do Rio de Janeiro com as
palavras-chaves agroecologia e sistemas alimentares no período de 2012 a 2022. Foi
observado a necessidade de mais pesquisas com diálogos entre Saúde Coletiva e Ciências
Ambientais para cooperação de sistemas alimentares sustentáveis e saudáveis.
Palavras-chave: desenvolvimento sustentável; promoção da saúde; agricultura sustentável;
agroecologia.

​Introdução

O Sistema alimentar reúne todos os elementos (ambiente, pessoas, insumos,
processos, infraestruturas, instituições) e atividades relacionadas à produção,
processamento, distribuição, perda, desperdício, preparo e consumo do alimento,
bem como os resultados dessas atividades incluindo os resultados socioeconômicos
e ambientais (ABRAMOVAY, 2021; BEZERRA, 2022; FAO, 2022).

Desde 1990 até os dias atuais, o arcabouço teórico e metodológico da
temática dos ambientes alimentares evoluiu e alguns pontos que revelam estes
avanços são: evolução conceitual, incorporando a questão do acesso à alimentação
e também o aprimoramento da delimitação de suas dimensões; compreensão dos
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ambientes alimentares como parte integrante dos sistemas alimentares e ponto de
interseção entre as cadeias produtivas de alimentos e o consumidor; e a proposição
de modelos conceituais que buscam incorporar diferentes realidades, como a dos
países de baixa e média rendas e os ambientes formal e informal de varejo de
alimentos (DOWS, 2020).

Diante deste contexto é válido ressaltar que nas últimas décadas tem
ocorrido um aumento expressivo no movimento em direção à interdisciplinaridade
na pesquisa científica (SANTOS, 2020; FERREIRA, 2023). Essa abordagem se
propõe a ultrapassar as fronteiras tradicionais entre as áreas científicas e busca
uma compreensão mais abrangente dos fenômenos estudados. Em resposta a essa
ascensão, diversas instituições acadêmicas e agências de financiamento têm
incentivado e promovido ativamente a colaboração interdisciplinar na ciência.

No entanto, a interdisciplinaridade também apresenta desafios. A
colaboração entre pesquisadores de diferentes disciplinas pode exigir uma
comunicação clara e eficaz. O grande diferencial é que na pesquisa interdisciplinar a
questão problema deve permitir a contribuição de todas as disciplinas envolvidas e
a aplicação de ferramentas de diferentes especialidades, articulando-se em volta de
um conceito integrador (SCHMITT, 2022).

Segundo a EAT-Lancet Commission ‘‘a comida é a alavanca mais forte para
otimizar a saúde humana e a sustentabilidade ambiental na Terra’’ (Rockström;
Loken, 2019, p.447). A comida está a ponto de colocar o planeta em colapso porque
o sistema alimentar hegemônico (o sistema alimentar agroindustrial) é insustentável.
Há uma grande produção alimentar, mas ainda são recorrentes a fome e a
desnutrição. O relatório do Estado da Segurança Alimentar e Nutrição no Mundo
(SOFI), publicado pela Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a
Agricultura (FAO), confirmou a piora dos indicadores de fome e insegurança
alimentar no Brasil. Em 2022, segundo o relatório, 70,3 milhões de pessoas
estiveram em estado de insegurança alimentar moderada, que é quando possuem
dificuldade para se alimentar. O levantamento também aponta que 21,1 milhões de
pessoas no país passaram por insegurança alimentar grave, caracterizado por
estado de fome.

Ressalta-se a importância da agroecologia às novas relações com a
natureza, e não mais a sua exploração e expropriação, que, ao longo dos anos, têm
sustentado o avanço do capitalismo. A produção do alimento agroecológico aciona
diferentes redes de sentido, como a integração e a dependência com o espaço; e o
conceito ampliado de saúde, que envolve um bem-estar que se completa na tomada
de consciência em relação à necessidade de integração sociedade-natureza. São
discussões em que o alimento é referido como comida de verdade, potencialmente
produtiva de significados que extrapolam a função biológica e nutricional. É nessa
perspectiva que se traz o conceito do bem viver e seus desdobramentos imediatos,
como o “bem e bom comer” (GIORDANI, BEZERRA, 2017).

Metodologia

O referencial teórico do presente trabalho foi realizado através de Latour
(1990), com base em sua publicação “A ciência em ação”, na qual o autor
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proporciona uma análise da ciência, demonstrando o quanto o contexto social e o
conteúdo técnico são essenciais para o próprio entendimento da atividade científica,
além de sustentar a necessidade de um campo ampliado, constituído pelo
compartilhamento de métodos e problemas (p.34). Contrapõem-se, portanto, as
"tradicionais" abordagens sociais das ciências organizadas por disciplinas e objetos.
Esta organização não permitiria entender o processo sociotécnico de produção de
conhecimentos tecnocientíficos. Lembrando que esta produção é concebida por
Latour como um processo social, cuja análise privilegia suas práticas e, com elas,
novos problemas e objetos. Assim, os instrumentais, métodos, objetos e os
trabalhos espalhados, até então, por tantas disciplinas passariam a circular por um
espaço de interlocução e problematização comum através da sistematização de
tantos estudos (LATOUR, 1990).

Com a finalidade de promover uma pesquisa integrada sobre Saúde Coletiva
e Ciências Ambientais para cooperação de sistemas alimentares sustentáveis e
saudáveis foi realizado um levantamento de dissertações e teses que foram
publicadas na pós-graduação no Programa de Pós-Graduação em Ciências
Ambientais e Conservação (PPG-CiaC) da Universidade Federal do Rio de Janeiro
UFRJ com as palavras-chaves agroecologia e sistemas alimentares no período de
2012 a 2022. O PPG-CiAC, criado em 2011, é o primeiro PPG da Universidade
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) fora da capital do estado. Ao longo dos últimos
dez anos, 144 dissertações de mestrado e 31 teses de doutorado foram defendidas
no programa, geralmente tendo como objeto de estudo os ecossistemas e a
sociedade do norte do estado do Rio de Janeiro, região que tem passado por
grandes mudanças socioeconômicas nas últimas décadas. Em conjunto, a produção
do PPG-CiAC contribui para o aumento do conhecimento científico multi e
interdisciplinar regional, pautado na integração entre ciências naturais e sociais.

Resultados e Discussão

Foram encontrados nove dissertações e teses publicados na pós-graduação
no Programa de Pós-Graduação em Ciências Ambientais e Conservação
(PPGCiaC) da Universidade Federal do Rio de Janeiro com as palavras-chaves
agroecologia e sistemas alimentares no período de 2012 a 2022. Foi observado a
necessidade de mais pesquisas com diálogos e convergências entre Saúde Coletiva
e Ciências Ambientais para cooperação de sistemas alimentares sustentáveis e
saudáveis. O Bioma Mata Atlântica, o ponto unificador de diálogos e convergências
para cooperação de sistemas alimentares sustentáveis e saudáveis, foi exposto sob
perspectivas sociais, ambientais e culturais nele estabelecidos.
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Conclusões

Nesse sentido, reconhecer as inter-relações que ocorrem nesse espaço
geográfico e seus impactos não somente para o ambiente, mas também para as
comunidades envolvidas faz-se necessário, uma vez que trata-se de um Bioma
altamente impactado pela presença antrópica. Há de se discutir também as políticas
públicas envolvidas no desenvolvimento econômico, social e ambiental.
Diante disso, é necessário identificar práticas educativas que promovam
experiências regenerativas e, dessa maneira, contribua para uma formação
regenerante (SCARANO, 2019). Pois, entendemos por formação regenerante um
processo formativo na busca por reestruturar as fraturas que a sociedade moderna
provocou ao corpo da Terra (SCARANO, 2019). Desta forma, novas pesquisas
contribuirão para os "Regenerantes da Mata Atlântica", identificando e
caracterizando pessoas e grupos sociais que promovam a regeneração dos
ecossistemas, com o intuito de fomentar o reconhecimento e a valorização desses
atores e de suas práticas.
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